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O ponto de partida deste projeto de doutoramento é uma tentativa de analizar as dinâmicas de representação que se 
produziram no cinema colonial português, no caso especifico do documentário colonial nos anos  ’20-’50.  
Vou contextualizar essa investigação neste período, tendo como referência toda a questão da assimilação colonial, da 
criação do Acto Colonial e todas aquelas disposições coloniais tomadas para fortalecer o Império português 
enfraquecido por causa da derrota simbólica portuguesa com a Conferência de Berlim e, antes, com a Indipendência 
do Brasil e até os anos ’50 do lusotropicalismo, nova maneira para justificar e preservar o discurso colonial.  
 É assim que vou considerar os documentarios realizados nas colônias e os feitos na Metrôpole, nomeadamente os 
filmes realizados nas Missões Cinematográficas (MCCA), nas visitas oficiais das viagens às colonias, os documentários 
de propaganda das novas terras, as reportagens de usos e costumes dos nativos, os estudos etnográficos realizados 
nas colônias e os documentários realizados na Metrópole nas exposições coloniais ou industriais com a realização de 
verdadeiras aldeias indigenas.  
Numa distinção entre Metrópole e periferia, é necessario compreender quais são as funções do documentário  como 
dispositivo no discurso de propaganda. Na categorização social, há uma criação de linguagens espécificos que se 
articulam para à definição dos parâmetros de definição do Outro no cânone do imperialismo cultural.   
Como é que produz  essa representação? Podemos falar, e em que termos,  de representação como modalidade de 
falta de participação? Quais são os cânones discursivos e como é que se articulam na propaganda? 
A partir duma analise narrativa dos documentarios coloniais vou focalizar o meu trabalho nas  diferentes relações de 

poder entre a lingua portuguesa, as linguagens dominantes, a verdade do real reproduzida  como indiscutível, a 

reprodução do outro a través do estudo etnográfico e a arte cinematografica como estética do poder. E ainda, os usos 

e costumes , as aldeias indígenas, a missão civilizadora, a evangelização para chegar à definição de criação de 

consciência colonial, nas representações do Império e do Outro, como  discurso de prioridades e classificações no 

documentário português. 


